
Educação Sexual no Pré - Escolar



1 - Processo de investigação

Em reunião para definir o plano do dia, um aluno fez 
referência ao estado de gravidez da mãe. Desta 
notícia surgiu o interesse de todo o grupo. No dia 
seguinte duas crianças comunicaram que, também 
iriam ter irmãos.
Durante dois dias, o tema das reuniões de plano do 
ŘƛŀΣ Ŧƻƛ ƻ ƳŜǎƳƻΧ ŀ ƎǊŀǾƛŘŜȊ Ŝ ŀ ƻōǎŜǊǾŀœńƻ ŘŜ 
ecografiastrazidas por algumas mães para a sala. 

Ecografiastrazidas pelas mães



1.1- Objecto de estudo

Partilha e comparação das 
ecografiaspelas mães ao grupo.

Observação de ecografias



1.2- Identificação e Formulação do problema

A curiosidade foi tal que o problema surgiu de imediato: 
Como nascemos?  Menino ou menina? 
Observámos, pesquisámos na internet e resolvemos 
visitar a Feira do Livro da EB 2,3 do Agrupamento de
Escolas, onde adquirimos um livro άtŀǊŀ ƻƴŘŜ Ŧƻƛ ƻ 
½ŜȊƛƴƘƻΚέ 

Observação de DVD de 
ecografiasa três dimensões.



1.3- Conhecimentos Prévios

¢ŜƴǘłƳƻǎ ǇŜǊŎŜōŜǊ ƻ ǉǳŜ ŎŀŘŀ ǳƳ ǎŀōƛŀ ŘƻέŀǎǎǳƴǘƻέΣ ǇŜǎǉǳƛǎłƳƻǎ ŀƛƴŘŀ 
noutros livros, comunicámos ao grupo as descobertas, voltámos a pesquisar 
ŜƳ ƭƛǾǊƻǎ Ŝ ƭŜǾłƳƻǎ ƻ ǇǊƻōƭŜƳŀ ǇŀǊŀ ŎŀǎŀΧ{ǳǊƎƛǊŀƳ ǘǊŀōŀƭƘƻǎ ŦŜƛǘƻǎ ŎƻƳ ƻǎ 
irmãos, colagens, DVD́sdo seu período de gestação, pesquisas na internet e 
mais algumas opiniões que, aos poucos se iam traduzindo em mais 
conhecimento.

Å ά9ǳ ǇŜǊƎǳƴǘŜƛ ŀǎǎƛƳ Ł ƳńŜΥ - Como é que eu fui parar à tua barriga? E a mãe 
respondeu : - O pai deu uma sementinha à mãe num saco pequenininho e era eu a 
ǎŜƳŜƴǘƛƴƘŀέ(cit. aluno de 4 anos)

Å άh Ǉŀƛ Ǉƾǎ ŀ ǎŜƳŜƴǘƛƴƘŀ ƴŀ ōŀǊǊƛƎŀ Řŀ ƳńŜ Ŝ ŘŜǇƻƛǎ Ŝǳ ƴŀǎŎƛ ŎƻƳǇƭŜǘŀΧέ(cit. 
aluno de 5 anos)

Å ά! ƳƛƴƘŀ ƳńŜ Ŧƻƛ ŀƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭ Ŝ ƻǎ ƳŞŘƛŎƻǎ ŎƻǊǘŀǊŀƳ ŀ ōŀǊǊƛƎŀ ŎƻƳ ŀ ǘŜǎƻǳǊŀ Ŝ ƻ 
Ǉŀƛ ŎƻƭƻŎƻǳ ƭł ŀ ǎŜƳŜƴǘƛƴƘŀέ(Inseminação artificial) (cit. aluno de 5 anos)

Å ά vǳŀƴŘƻ ƻ ōŜōŞ ƴŀǎŎŜ ŀ ƳńŜ ŘŜƛǘŀ ǎŀƴƎǳŜ Ŝ Ǿŀƛ ǇŀǊŀ ƻ ƳŞŘƛŎƻ Ŝ ƻ ōŜōŞ ǎŀƛ Řŀ 
ōŀǊǊƛƎŀέ(cit. aluno de 4 anos)

Å άvǳŀƴŘƻ ƻǎ ōŜōŞǎ Ŝǎǘńƻ ŘŜƴǘǊƻ Řŀ ōŀǊǊƛƎŀ Řŀ ƳńŜΣ ŀ ƳńŜ ŎƻƳŜ Ŝ ōŜōŜ łƎǳŀ Ŝ ƻǎ 
ōŜōŞǎ ǘŀƳōŞƳέ(cit. aluno de 3 anos)

Å άh ǘǊŀōŀƭƘƻ Řƻ Wƻńƻ όƴƻƳŜ ŦƛŎǘƝŎƛƻύ Ş Ƴŀƛǎ ƛƴǘŜǊŜǎǎŀƴǘŜΦ 9ǳ ŀŎƘƻ ǉǳŜ ŀ ǎŜƳŜƴǘŜ 
ƴńƻ ŜǎǘŀǾŀ ōŜƳΣ ŀŎƘƻ ǉǳŜ ƻ ǉǳŜ ŜǎǘŀǾŀ ōŜƳΣ ŜǊŀ ƻ ŜǎǇŜǊƳŀǘƻȊƽƛŘŜ Ŝ ƻ ƽǾǳƭƻέ(cit. 
aluno de 6 anos)





Também na sala, muitos trabalhos foram produzidos, 
ƳƻǎǘǊŀŘƻǎ Ŝ ŜȄǇƭƛŎŀŘƻǎ ŀƻ ƎǊǳǇƻΣ ŎƻƳ ƻǊƎǳƭƘƻΧ

Desenho nº 1 - aluno de 4 anos 

άDƻǎǘŜƛ Ƴǳƛǘƻ ŘŜ ŎƻƳǇŀǊŀǊ ŀǎ 
ecografiasŘŀ ƳńŜ ŘƻΧ Ŝ Řŀ 
ƳńŜ Řƻ Χ!ǇǊŜƴŘƛ ǉǳŜ ƻ Ǉŀƛ Ŝ ŀ 
mãe têm que ter muito amor 
ǇŀǊŀ ǘŜǊŜƳ ǳƳŀ ŦƛƭƘŀΦέ

Desenho  nº 2 e cit. de aluno de 4 anos

Desenho nº3 - aluno de 3 anos



1.4- Planificação
Para uma planificação consciente e reflectida, recorri ao 
mapa de Projecto utilizado habitualmente na sala, como 
instrumento de pilotagem e que serve para registar o 
Problema, os conhecimentos prévios de cada criança ou 
do grupo, quem faz o quê e como desenvolver a 
actividade. Este mapa é utilizado para definir, a meta, o 
percurso e a estruturação dos saberes.

Objectivos:
Å ƽ Observar o mundo que o rodeia;
Å ƽ Promover a atitude científica;
Å ƽ Espírito critico;
Å ƽ Desenvolver as estruturas lógico-matemáticas;
Å ƽ Atitude activa em relação ao saber;
Å ƽ Desenvolver a cooperação;
Å ƽ Autonomia;
Å ƽ Auto-estima;
Å ƽ Desenvolver a comunicação oral/escrita.

Actividades:
ǒVárias formas de pesquisa audiovisual;
ǒConsulta de livros;
ǒRegistos orais e escritos elaborados com as 
famílias; 
ǒRegistos da sequência da actividade experimental; 
ǒRegisto escrito das conclusões; 
ǒElaboração de um livro sobre o projecto (Recurso 
para a área da biblioteca).



O que 

queremos saber

O que já 

sabemos

Como vamos 

saber

O que ficámos 

a saber

Como nascemos? 

Menino ou menina?

Princípios:  

- é preciso ser 

adulto;

- nascem da barriga 

da mãe;

- Assistência médica 

e hospitalar;

- Inicialmente são 

sementes;

- O bebé alimenta-se 

através da mãe;

Conceitos: 

- Ciclo de vida;

- Gravidez;

Humanos:

- família;

- Colegas;

-Educadora;

- Auxiliar AE

Materiais:

- Livros;

- Audiovisuais;

- Fotocópias;

- Ecografias;

- Material de 

desgaste e de apoio 

à actividade 

experimental.

- Ovário;

-Espermatozóide;

- Óvulo;

- Testículo;

-Cordão umbilical;

- Gémeos;

- Cromossomas: xx

e xy.

- O porquê de 

nascermos menino 

ou menina

Apresentação aos colegas e Avaliação:
Durante todo o percurso, e sempre que necessário, foram realizadas 
comunicações diárias ao grupo sobre a evolução do trabalho e dos 
conhecimentos adquiridos pelos elementos que vão passando pelo projecto.

MAPA DE PROJECTO/ ESTUDO



1.5- Actividade experimental

Objectivo: Determinar as possibilidades de um bebé ser rapaz ou 
rapariga.

Materiais:
ǅ Fita cola;
ǅ Folha de papel colorida (azul e cor de rosa);
ǅ Marcador;
ǅ 2 Copos de plástico (do café);
ǅ 15 Feijões pretos;
ǅ 5 Feijões brancos;
ǅ Compasso;
ǅ Agrafador;
ǅ Máquina fotográfica.



1º Utilizando como modelo um
boneco de esponja, fez-se o seu
contorno, por duas vezes, em 
papel branco e com marcadores 
coloridos, fizeram a identificação:
um rapaz e uma rapariga.

Procedimento: 

2º Usando papel colorido, marcador e 
fita cola fez-ǎŜ ǳƳ Ǌƽǘǳƭƻ ŘŜ άƽǾǳƭƻǎέ 
para um copo e um rótulo de 
άŜǎǇŜǊƳŀǘƻȊƽƛŘŜέ ǇŀǊŀ ƻ ƻǳǘǊƻΦ 
3º Com o agrafador prendeu-se cada 
copo à figura respectiva: rapariga -
ŎƻǇƻ ŎƻƳ άƽǾǳƭƻǎέό··ύΣ  Ŝ ǊŀǇŀȊ - copo 
ŎƻƳ άŜǎǇŜǊƳŀǘƻȊƽƛŘŜǎέό¸·ύΦ



4º Escolheu-se que os feijões pretos

iam ser cromossomas X do óvulo e

os feijões brancos iam ser cromossomas

Y dos espermatozóides.

5º Colocaram-se dez feijões pretos no 

ŎƻǇƻ ŎƻƳ ƻ Ǌƽǘǳƭƻ άƽǾǳƭƻǎέ ό··ύ Ŝ 

cinco feijões brancos no copo com o 

ǊƽǘǳƭƻέŜǎǇŜǊƳŀǘƻȊƽƛŘŜǎέ ό¸·ύΦ

6º Juntou-se cinco feijões pretos ao copo 

dos espermatozóides e misturaram-se 

bem os feijões.

7º Colocou-se as figuras em cima da 

mesa.



8º Utilizando o compasso, a educadora

desenhou cinco círculos com 5 cm de diâmetro.

Na folha de papel azul, que o grupo decidiu ser 

para representar os rapazes e 5cinco círculos na 

folha de papel cor de rosa, que o grupo decidiu 

representar as rapariga.

9º Colocaram-se os círculos em cima da mesa,

junto às figuras.

10º Duas crianças jogaram: uma tapava os olhos 

à colega com as mãos e esta retirava de dentro  

dos copos um feijão de cada um.



11º Ao mostrar aos colegas o par de 
feijões, o grupo batendo palmas, 
verificava-os e nomeavam rapariga 
ou rapaz e a colega colocava o par de 
feijões no círculo azul/rapaz ou cor 
de rosa/rapariga.

12º Continuou-se a tirar um feijão de
cada chávena e a colocar os pares 
nos círculos respectivamente, até
ambos os copos estarem vazios.

13º Cada círculo tinha dois feijões lá
dentro. Metade dos círculos tinham 
feijões pretos e metade tinham um
preto e um branco.

Resultados:
Cada círculo, tem dois feijões lá dentro. Metade dos círculos têm dois 
feijões pretos e metade tem um preto e um branco.



3- Conclusão 

ÅO facto é que o sexo de um bebé deve-se a dois conjuntos de 
instruções que estão nos cromossomas do sexo, conhecidas por X e Y.

ÅOs óvulos têm apenas cromossomas X enquanto metade dos 
espermatozóides têm cromossomas X e a outra metade tem 
cromossomas Y.

Å Se um óvulo for fertilizado por um espermatozóide portador de um 
cromossoma Y a combinação XY gera um rapaz.

Å Se o óvulo for fertilizado por um espermatozóide portador de um 
cromossoma X, a combinação XX gera rapariga.

ÅOs feijões pretos desta experiência representam os cromossomas X e 
os feijões brancos, os cromossomas Y.

Å A combinação de dois feijões pretos indica uma rapariga e a 
combinação de preto e branco, um rapaz.

ÅO cromossoma do sexo que vem do espermatozóide determina o sexo 
do bebé.

Å Tal como a combinação aleatória dos feijões, as probalidadesde ser 
um rapaz ou rapariga são iguais.



Desenho nº 4 - aluno de 5 anos 

Desenho nº5 - aluno de 6 anos



Desenho nº 6 - aluno de 5 anos

Desenho nº 7 - aluno de 5 anos



άQuando os pais estão juntos, os 
espermatozóides que estão nos saquinhos do 
ǇŀƛΣ Ǿńƻ ǇŜƭƻ ǇŞƴƛǎ ǇŀǊŀ ŀ ƳńŜέ(cit. aluno de 

4 anos)

ά; ƻ ŜǎǇŜǊƳŀǘƻȊƽƛŘŜ Řƻ Ǉŀƛ ǉǳŜ Ǿŀƛ ŘƛȊŜǊ ǉǳŀƭ ƻ 
sexo do bebé, se é menino ou menina. Não é 

o pai ou a mãe que escolhem, são os 
cromossomas do espermatozóide do pai que 
entram no óvulo da mãe e ao juntarem-se, 

fazem rapaz ou rapariga."

(conclusão final, formulada pelos alunos)



O conhecimento do mundo e a iniciação às ciências são uma  
dimensão que deve ser transportada para o ambiente educativo, 
de uma forma estruturada, auto reguladora, motivadora e 
construtivista, proporcionando que todas as situações se 
traduzam em momentos de formação e aprendizagem num 
grande laboratório que se chama VIDA.


